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Assista ao vídeo quemostra os
jovens durante a aula de artes
marciais. Você também conhece
pessoas que têm o Espírito do Bem?
Envie para o email
euaqui@redegazeta.com.br ou para o
nossoWhatsapp no (27) 98135-8261.

LONGE DO TRÁFICO DE DROGAS

Para jovensdoBairrodaPenha,
lutar pela vidanãoé sómetáfora

JOÃO PAULO RONCETTI

SoldadodaPMe
professor levamas
artesmarciais para
a comunidade

DANILO R. MEIRELLES
dmeirelles@redegazeta.com.br

Aviolênciamoraaoladodas
crianças e dos adolescentes
do Bairro da Penha, em Vi-
tória.Otráficodedrogasea
presençadearmamentope-
sado crescem àmedida que
esses jovens ficam mais ve-
lhasepõemdúvidassobreo
futurodeumageraçãointei-
ra. É nesse cenário que he-
róisimprováveisdavidareal
surgemparatentarmudaro
destinodessa garotada.
A lutapelavida tomaou-

tros rumos em um tatame
com professores de artes
marciais e tambémpoliciais

militaresvoluntáriosqueen-
sinam respeito e técnica pa-
ra jovensda comunidade.
O “Lutando pela vida” é

um projeto do professor de
kickboxingStalloneMaycon
emparceriacomapsicóloga
e soldado da Polícia Militar
SinaraBoldrini. Emumase-
mana,oprojetojácontacom
130 alunos e aulas todos os
dias em dois turnos, pela
manhãepela tarde.Sãoseis
modalidades esportivas que
osprofessoresensinampara
as crianças do Bairro da Pe-
nha:muay thai, kickboxing,
jiu jitsu, judô, kung fu e
taekwondo.E, olha, tudo is-
so é voluntário.
“Nósfizemosumaulãoe

já tivemos quase 800 alu-
nos nesse dia. São quase
600alunoscomotermoas-
sinadopelospaisehabilita-
dos para praticar as artes
marciais. O aluno tem que
estar matriculado e com

boa média para participar
dasatividades.Além,claro,
da autorização dos pais”,
diz Stallone.
Colocaroprojetoemprá-

ticanoBairrodaPenhaétra-
tado como uma vitória pes-
soal pela soldado Boldrini.
“Quandoeuentreinoproje-
toosmeninosnãogostavam
depolicial.Elescrescemten-
dootraficantecomomodelo
aser seguido.Perceboagora
umamudança:algunsjáme
procuram querendo ser da
Políciaepedematématerial
deestudos, comoapostilas”,
declaraSinara.
A metodologia para a

implementação na comu-
nidade seguiu teor científi-
co, uma vez que a soldado
Boldrini é psicóloga.
”Fui buscar em artigos

científicos a relação entre os
jovens,alutacomoesportee
o comportamento. Todo
mundo sabe que as artes
marciais têm um ensina-
mento e uma filosofia de vi-
da”,completa.Elaavaliaque
o esporte ensina respeito e
não apenas a bater, sendo a

maior das conquistas a cria-
çãodenovas referênciaspa-
ra esses jovens. “Não é por-
quevocêéfilhodetraficante
que você será traficante.
Tentamosmostrar para eles
que o policial é alguém le-
gal”, conclui.
Comoprofessor de kick-

boxing, Stallone comemo-
ra os resultados das inicia-
tivas voluntárias que ele
mantém também em ou-
tros bairros.
“Noprimeirocampeona-

to comessesmeninos, leva-
mosoitoatletaseconquista-
mos oitomedalhas.Umde-
les foiatéparaocampeona-
topanamericano,comvaga
para o mundial”, conta or-
gulhoso.Apesardasvitórias
esportivas, ele reforçaqueo
grande objetivo é transfor-
marospequenosatletasem
pessoas e cidadãos melho-
res para o mundo. “A arte
marcial é isso”, afirma.

Prosperandograçasàde-
dicação de quem tem o Es-
pírito do Bem, o “Lutando
pela vida” aceita doações
quemelhoremas condições
de treino das crianças. “Ter-
minamosolocalcomnossas
próprias mãos e recebemos
doações até da prefeitura,
quenoscedeuotatame”,co-
menta a soldado.
O professor lembra que

luvaseoutrosmateriaispara
a prática dos esportes são
semprebem-vindos.“Aspes-
soas podiam sempre tirar
um ‘tempinho’ e ensinar al-
guém.Éessaaprincipal for-
ma demudar omundo”, fi-
naliza a soldadoBoldrini.

“O grande objetivo
é transformar os
pequenos atletas em
cidadãos melhores
para o mundo”

STALLONE MAYCON
PROFESSOR DE KICKBOXING

Os meninos
não gostavam
de policial.
Eles crescem
tendo
traficante como
modelo. Isso
está mudando”
—
SINARA BOLDRINI
SOLDADO DA PM


